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Servidores de universidades públicas do Ceará 
paralisam atividades em Fortaleza e no Interior

Os servidores técnico-administrativos das Instituições 
Federais de Ensino Superior (IFES) em todo o país 

paralisaram suas atividades no dia 11 de agosto. A Universidade 
Federal do Ceará (UFC), do Cariri (UFCA) e a Universidade da 
Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab) 
aderiram à mobilização nacional contra vários ataques aos direitos 
dos trabalhadores e o desmonte no serviço público previstos 
no projeto de Lei Complementar (PLP) 257/16 e na Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 241/16.

 A mobilização em Fortaleza foi realizada durante todo o dia, 
no pátio da  Reitoria da UFC. As atividades foram iniciadas com 
um café da manhã para os servidores e um momento cultural com 
apresentação de música ao vivo e divulgação dos mais recentes 
informes sobre a tramitação dos dois processos na Câmara 
dos Deputados. Em protesto, os manifestantes fecharam o 
cruzamento da Avenida da Universidade com Avenida 13 de maio, 
no bairro Benfica. Na ocasião, houve panfletagem, discurso contra 
o desmonte do serviço público e reivindicações por uma educação 
pública, gratuita e de qualidade.

O ato foi organizado pelo Sindicato dos Servidores das 
Universidades Federais do Estado do Ceará (Sintufce), em 
parceria com o Sindicato dos Docentes da Universidade Estadual 
do Ceará (SINDUECE), CSP Conlutas Associação dos Docentes da 
Universidade Federal do Ceará (ADUFC) e outras entidades.

 Conforme aponta a coordendora geral do Sintufce, Keila 
Camelo, o governo pretende refinanciar a dívida pública de estados 
e municípios, por meio de uma política de ajuste fiscal que propõe, 
entre outras medidas, limitar os gastos públicos em educação 
e saúde pelos próximos 20 anos, o fim de concursos públicos, 
demissão voluntária de servidores, terceirização, reforma da 
previdência com retirada de direitos e congelamento de salários. 
“É um momento muito delicado para a nossa categoria. Ou nós 

reagimos agora e vamos para a rua denunciar ou então nós vamos 
ver todos os nossos direitos sendo retirados”, alerta Keila Camelo, 
coordenadora geral do Sintufce.

Mais paralisações 
da categoria em Fortaleza

 No dia 6 de julho, os servidores  
 técnico-administrativos da 
 Universidade Federal do Ceará (UFC) 
 e da Universidade da Integração 
 Internacional da Lusofonia Afro-
 Brasileira (Unilab), em Redenção, 
 aderiram a mais uma paralisação 

nacional, em defesa da saúde e educação e em protesto ao projeto de lei 
257/16, que ataca diretamente os direitos conquistados pelos servidores 
públicos. 
Durante o ato, o Sintufce realizou uma palestra com o professor e 
médico da Universidade Federal Fluminense (UFF), Wladimir Soares 
(foto), que debateu sobre os problemas que os hospitais universitários 
vêm enfrentando depois da implantação da Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (EBSERH). “Depois que a EBSERH tomou conta 
dos hospitais universitários, o verdadeiro caos se instalou. Pois se trata 
de um modelo neoliberal para a privatização da saúde e destruição do 
Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro”, explicou.
 Para dar continuidade ao movimento, José Raimundo Soares, 
coordenador geral do Sindicato, juntamente com Roberto Luque, do  
Sindicato dos Trabalhadores do Serviço Público Federal no Estado do 
Ceará (SINTSEF/CE), e Ênio Pontes, secretário geral da Associação dos 
Docentes da Universidade Federal do Ceará (ADUFC), discutiram o Projeto 
de Emenda à Constituição 241/16, que prevê um congelamento dos 
gastos públicos por 20 anos, período em que o dinheiro será canalizado 
para o pagamento da dívida pública.

Diretoria do Sintufce mobilizou servidores públicos e outras entidades para ato de paralisação em Fortaleza e no Interior.
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  EDITORIAL
O SINTUFCE tem travado uma luta política das mais expressivas na 

sua história de 38 anos – A luta contra a instalação da Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares – EBSERH para o gerenciamento dos hospitais 
universitários.  Essa luta, referendada pelos efeitos nocivos que a mesma 
está produzindo enquanto gestora dos hospitais universitários federais 
mormente os da UFC (Maternidade Escola Assis Chateaubriand e 
Hospital Universitário Walter Cantídio),  tem se dado por incansáveis 
inserções junto a administração superior da UFC e  a Superintendência da 
mesma no Estado do Ceará.  

O setor jurídico do Sintufce produziu matéria das mais competentes 
que serviram para mostrar aos trabalhadores da UFC lotados no complexo 
hospitalar, o quanto se configura aviltante os parâmetros organizacionais 
que a dita empresa quer impor nas relações de trabalho dos técnico 
administrativos que estão sob a regência do RJU (Lei 8.112/90). Várias 
vitórias foram alcançadas: a questões da cessão, avaliação por 
mérito, controle das escalas, manutenção das 30h, garantia do 
cumprimento dos pontos facultativos e feriados de acordo com o 
calendário acadêmico da UFC etc.

Apesar da desproporcionalidade, visto que a EBSERH foi gestada 
pelo governo federal (Lula e Dilma), delineada pelo congresso nacional 
e acolhida por ampla maioria dos reitores das Universidades Federais, 
a nossa entidade, oxigenada pela força dos profissionais da saúde da 
Universidade Federal do Ceará, que prestam serviços no Hospital 
Universitário Walter Cantídio e Maternidade Escola Assis Chateaubriand, 
tem se mostrado resistente à intromissão da EBSERH que veio para,  em 
um futuro próximo,  privatizar de vez os hospitais universitários e servir 
de base para o avanço do governo na desestatização do serviço público. 
A criação da EBSERH se dá em um clima político propício ao governo o qual 
tenta a todo custo implementar a reforma  do Estado e aplicar a teoria 
de estado mínimo, produtivista, terceirista, privatista, inaugurando aqui 
e acolá mecanismos disfarçados para alcançar  sorrateiramente seus  
objetivos. A EBSERH é um desses mecanismos.  

Dados da fonte (Brasil, 2009a) atestam que:

Atualmente, os HUFs apresentam quadros de servidores 
insuficientes, instalações físicas deficientes e subutilização da 
capacidade instalada para alta complexidade, reduzindo assim a 
oferta de serviços à comunidade. Essa conjuntura tem implicado 
fechamento de leitos e serviços, bem como em contratações de 
mão de obra terceirizada (situação considerada ilegal pelo Tribunal 
de Contas da União). Dados do MEC mostram que em 2008, 1.124 
leitos foram desativados nessas instituições sob a justificativa 
de escassez do quadro de pessoal. Com um déficit, desde 2008, de 
5.443 servidores, a questão dos recursos humanos dos hospitais 
se agrava com a perspectiva de aposentadoria de 3.741 servidores, 
entre 2008 e 2010, dos quais 996 são auxiliares e técnicos de 
enfermagem, 319 enfermeiros e 370 médicos (Brasil, 2009a).

Com o objetivo de mudar esse quadro degradante por que passam 
os HUFs a EBSERH ainda não apresentou resultados convincentes de que 
é o melhor instrumento orgânico para tal fim e está longe de reunir as 
condições necessárias para a geração de conhecimento de qualidade na 
formação profissional na área da saúde(ensino, pesquisa e extensão).

Por se tratar de um investimento público caro é necessário que os 
resultados de melhoria nos serviços prestados à população sejam mais 
evidentes eficazes e permanentes. Recentemente, o SINTUFCE, produziu 
um dossiê no qual se demonstra a precariedade das instalações físicas 
(elétricas, hidráulicas, sanitárias, alvenaria), instrumental cirúrgico, e até 
material de insumo (luvas, seringas, algodão, etc.) foram atingidos. Esse 
dossiê está servindo de exemplo para todas as unidades de Hospitais 
Universitários Federais no Brasil que estão a sofrer a mesma situação, não 
obstante as promessas de melhoria com o advento do modelo de gestão 
da EBSERH nesses hospitais. 

O documento está sendo tão importante que a próprio Tribunal de 
Contas da União (TCU) com sede em Brasília solicitou cópia para análise 
das situações por que passam referidos hospitais, a qual foi entregue pela 
coordenadora geral Keila Camelo, e de Educação e Cultura, Heveline Ribeiro. 
Por isso, não poderíamos deixar de prestar  homenagem aos valorosos 
profissionais do Complexo Hospitalar da UFC responsáveis pela produção 
desse dossiê, especialmente as companheiras Keila Camelo, Antonia da 
Mata, Auxiliadora Reis, Luzia Carvalho, Áurea da Silva, Rosangela Barreto, 

competência, e espírito de luta na defesa da saúde pública no Brasil.

No município de Rendenção, o ato de paralisação aconteceu na 
Unilab e contou com a presença do professor e militante do PSOL, 

Ailton Lopes, que ministrou uma palestra sobre a conjuntura nacional 
com foco no PLP 257 e PEC 241 . “Essa proposta representa um ataque 
não apenas o servidor público mas ao serviço público e, portanto, a toda 
a sociedade, que irá sofrer com cortes na educação e na saúde para 
atender ao pagamento de uma dívida pública montada para favorecer os 
interesses das classes dominantes”, avalia.

Conforme aponta o professor, “é preciso que nos organizemos e 
tomemos consciência da gravidade do que ocorre no país para podermos 
nos mobilizar e lutar contra esses ataques do governo”. Para o servidor 

uma injeção de ânimo para a categoria. “A fala do Ailton foi bastante 
esclarecedora para conscientizar ainda mais o servidor e também reacende 
em nós o sentimento de mobilização e luta pelos nossos direitos”, diz.

SINTUFCE X EBSERH 

Ato na Unilab
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Em junho, o Sintufce, tendo como representantes, Keila 
Camelo, coordenadora geral, e Heveline Ribeiro (Educação 

e Cultura), participou de uma audiência no Tribunal de Contas da 

União (TCU), precedida pelo Procurador Júlio Marcelo, para discutir 
o caos que se encontra nos Hospitais Universitários (HUs), estes 
assumidos pela Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 
(EBSERH).

O motivo de participação do Sindicato nessa audiência deu-se, 
principalmente,  pelo convite feito por Vânia Felício, coordenadora 
geral do Sindicato dos Trabalhadores da Fundação Universidade de 
Brasília (SINTFUB) e, posteriormente, pelo fato do dossiê “O Caos 
no HUWC e na MEAC após a EBSERH”, elaborado pelo Sintufce, ter 
sido distribuído na FASUBRA e no Seminário dos HUs, servindo de 
referência para que outras Universidades também administradas 
pela EBSERH elaborem seus dossiês.

De acordo com a coordenadora Keila Camelo, a representação 
do Sintufce perante ao TCU é o resultado de um trabalho 
dedicado e que vem sendo desenvolvido na defesa dos hospitais 
universitários, tanto pela revogação da lei 12.550, como pela Ação 
Direta de Inconstitucionalidade (ADIn) da EBSERH, que atualmente 
se encontra no Supremo Tribunal Federal, 

 O dossiê reúne, em mais de 100 páginas, as dificuldades 
enfrentadas pelo Hospital Universitário Walter Cantídio (HUWC) 
e pela Maternidade Escola Assis Chateaubriand (MEAC), que vão 
desde a falta de medicamentos a problemas na infraestrutura. 
“Lutaremos em defesa de hospitais universitários públicos, 
gratuitos e de qualidade, voltados para o ensino, pesquisa e 
extensão, com valorização dos seus profissionais e com concursos 
públicos através do RJU”, finaliza Keila Camelo.
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SINTUFCe participa de audiência no TCU sobre situação de Hospitais Universitários

Assembleia delibera sobre processos dos 28,86% e 3,17% junto ao TCU

Coordenadora geral do Sintufce, Keila Camelo, ao lado do procurador 
Júlio Marcelo: representação perante ao TCU em defesa dos HU’s.

Na assembleia geral extraordinária realizada em junho, 
no auditório da Faculdade de Direito da UFC, o Sintufce 

deliberou sobre a contratação do advogado Rodrigo Barreto para 
apresentar a defesa junto ao Tribunal de Contas da União (TCU) 

de todos os servidores sindicalizados que estão recebendo 
os passivos trabalhistas dos 28,86% e 3,17%, com o objetivo 
de assegurar a permanência desses ganhos que já estão 
implementados nos contracheques desses trabalhadores.

Diretoria do Sintufce com advogado Rodrigo Barreto: representação dos servidores nos processos dos 28,86% e 3,17%. 
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I Encontro de Novos Servidores da UFCA

No início de maio, o Sintufce realizou, no Campus do IFCE, 
em Juazeiro do Norte, o I Encontro de Novos Servidores da 

Universidade Federal do Cariri (UFCA). Na ocasião, os trabalhadores 
recém-ingressos na universidade assistiram a palestras sobre 
o Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em 
Educação (TAEs) e  também e puderam conhecer melhor o papel 
do sindicato na relação com a categoria. 

Sintufce entrega nova sede social aos servidores

Sonho antigo da categoria, a nova sede social do Sintufce 
será oficialmente entregue aos servidores no dia 15 de 

setembro. O novo espaço, de 240 metros quadrados, conta com 
uma ampla e moderna estrutura para acolher e atender os nossos 
trabalhadores, que terão a disposição vários serviços como 
capacitação em formação política, aulas de dança, ginástica 
funcional, tai chi, entre outros.

O prédio de três andares oferece ainda uma área de convivência 

para aposentados e pensionistas, espaço para eventos e 
confraternizações e ainda um alojamento para servidores dos 
campi avançados, da UFCA e da Unilab que estiverem em Fortaleza 
participando de ações de interesse da categoria. “Esse é um 
grande investimento que prioriza a qualidade de vida do servidor, 
feito com muito amor e carinho para eles. É um marco na história 
do nosso sindicato”, comemora Keila Camelo, coordenadora geral 
do Sintufce. 

Delegação do Sintufce  acompanha votação 
do   em Brasília

No início de agosto, uma delegação do Sintufce acompanhou, 
na Câmara dos Deputados, em Brasília, a votação do 

Projeto de Lei Complementar (PLP) 257/16 e a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 241/16. Na ocasião, frentes sindicais de 
várias partes do Brasil se mobilizaram contra as duas medidas do 
governo que retiram direitos dos servidores públicos municipais, 
estaduais e federais.

Fachada da nova sede social do Sintufce: mais estrutura e qualidade no atendimento aos servidores.
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da Lei     de Responsabilidade Fiscal, em prejuízo dos entes 

º salário, 1/3 de férias, 
insalubridade, periculosidade, adicional noturno, além de salários 
inferiores aos dos servidores efetivos.

Confira os ataques aos servidores públicos 

Sintufce promove encontro de convivência para aposentados e pensionistas

O Sintufce realizou em abril uma confraternização de 
aposentados e pensionistas da Universidade Federal do 

Ceará (UFC). O encontro de convivência foi realizado num clube 
recreativo no município de Itaitinga, Região Metropolitana de 
Fortaleza, e reuniu quase 150 pessoas.

Segundo a coordenadora geral do Sintufce, Keila Camelo, a 
integração foi a primeira realizada fora da UFC na gestão Vamos 
à Luta com Ética e Transparência. O objetivo foi proporcionar 
um dia especial de lazer e convivência para os aposentados e 
pensionistas da Instituição. “É uma oportunidade para valorizar a 

qualidade de vida desses profissionais que já deram sua importante 
contribuição a universidade”, frisou.

de Jesus (58), que fez questão de aproveitar todas as atividades 
recreativas. Depois do café da manhã na recepção do clube, 
esbanjou animação nas aulas de dança e ginástica. “Quando recebi 
o convite decidi vir com uma amiga. Temos que aproveitar mesmo. 
É um momento único de lazer e convivência pra nós. Esse tipo de 
iniciativa demonstra como o Sintufce valoriza nossa qualidade de 
vida”, descreve.

A confraternização reuniu 150 pessoas em atividades lúdicas e recreativas

PLP 257 E PEC 241
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Arraiá Sintufce na Luta anima servidores

Em clima de muita animação, o Sintufce prestigiou os 
servidores da Universidade Federal do Ceará (UFC), 

Universidade Federal do Cariri (UFCA) e Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) com uma 
festa junina na Casa José de Alencar, em Fortaleza.

O espaço foi decorado com uma temática caipira, barracas de 
comidas típicas e fogueira. “Nos últimos seis anos a Casa José de 
Alencar tem firmado parceria com o Sintufce e isso é bom porque 
aproximando-a da comunidade universitária.. Esse tipo de festa 
une a categoria em prol de lutas comuns. Além disso, esse arraiá é 

solidário, pois arrecada alimentos para entidades beneficentes”, 
explicou Fred Pontes, diretor da Casa José de Alencar. 

A animação ficou por conta do grupo Capoeira Brasil, liderado 
pelo professor Raposa, e do Coral Vozes do Sintufce. No palco, 
as bandas abriram o festejo junino. Para entrar no clima da 
festa, a servidora Lindi Saldanha (no canto esquerdo da foto) se 
caracterizou de John Lennon num estilo cangaceiro. “Eu me visto 
assim para prestar uma homenagem ao meu pai que, durante a 
década de 1970, fazia a alegria nas ruas com o bloco cangaceiros 
da folia”, lembrou a servidora.

Em Redenção
Sintufce acompanha consulta informal paritária para reitor 
da Unilab

A diretoria do Sintufce acompanhou, no município de Redenção, 
o processo de consulta informal paritária para escolha do novo 

reitor da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira (Unilab). A votação foi realizada nos dias 25 e 26 de julho sem 
diferença de peso entre as três categorias da instituição (professores, 
técnicos e alunos). Por maioria dos votos, venceu a chapa 2 (Fernando 
Afonso e vice - Rosalina Semedo). 

O resultado deverá ser homologado pelo Conselho Universitário 
(CONSUNI) e o nome o nome escolhido irá compor uma lista tríplice 
para a escolha do novo reitor pela Presidência da República. Na chapa 1 
disputaram os professores Nildo da Silva e Mário Biague (vice).

Solidariedade
Sintufce arrecada cerca de 400 kg de alimentos para 
SAMEAC

A diretoria do Sintufce entregou de cerca de 400 kg de 
alimentos aos funcionários da Sociedade de Assistência a 

Maternidade Escola Assis Chateaubriand (SAMEAC). Os produtos 
foram arrecadados durante o Arraiá Sintufce na Luta.  Esses 
trabalhadores estão sem receber seus salários desde novembro 
de 2015. A ação é uma parceria do Sindicato com o Movimento em 
Defesa dos Trabalhadores da Sameac (MTDS). 
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Sintufce realiza recadastramento de servidores sindicalizados

O Sintufce convoca todos os seus filiados para 
recadastramento a fim de atualização de dados. Para 

se recadastrar, é necessário ir à sede do Sindicato, na Sala dos 
Aposentados, das 8h às 12h e das 14h às 17h. 

Os servidores da Universidade Federal do Ceará (UFC), 

Universidade Federal do Cariri (UFCA), Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab) e dos campi de 
Sobral, Russas, Crateús, Quixadá e Pentecoste poderão realizar o 
seu recadastramento por meio de formulário online disponível no 
site www.sintufce.org.br ou em nossa página no Facebook.

Cursinho Pré-Enem 
O cursinho do Sintufce funciona desde 2012 com o objetivo de possibilitar 

aos servidores da UFC e a seus dependentes o acesso à universidade. O curso 
oferta aos alunos uma equipe qualificada de professores, plantão tira-dúvidas, 
laboratório de Redação, aulões, simulados e material especialmente elaborado 
para prepará-los para o Enem. Os interessados podem realizar a matrícula na 
secretaria do Cursinho, na sede do Sintufce. O Curso é gratuito para servidores 
da UFC, Unilab e UFCA filiados.  Mais Informações: 3052.3660/61.

AGENDA DE SERVIÇOS

Coral Vozes do Sintufce 
Criado em 2004, o Coral do Sintufce incentiva e promove a integração 

dos servidores da UFC, resgatando as tradições culturais por meio da 
música. É composto, na sua maioria, por servidores aposentados. O grupo 
possui um repertório eclético, buscando um trabalho de desenvolvimento 
da sensibilidade, diversificando a experiência musical da voz. Atualmente, 
participam do coral cerca de 40 pessoas, sob a direção das Coordenadoras de 
Educação e Cultura do Sintufce, Heveline Ribeiro e Adeli Moreira.

Assessoria Jurídica 
O Sintufce oferece aos servidores assessoria jurídica na sede do 

sindicato. O serviço está disponível diariamente, das 8h às 12h e das 14h às 18h, 
para atender a demandas trabalhistas e outras causas de servidores filiados, 

atendimento individual - apenas um servidor por vez é atendido na sala do 
jurídico. Para atendimento e obtenção de informações sobre processos é 
necessário comparecer à sede do sindicato.

Projeto Vida Saudável 
Os filiados ao sindicato podem usufruir dos serviços do Serviço Social da 

Indústria (Sesi). O Sintufce mantém convênio com a instituição, dando 

aos servidores o acesso à prática de ginástica, musculação, hidroginástica e 
natação. O Sesi mantém núcleos em Fortaleza, na Barra do Ceará e Parangaba, 
além de Maracanaú, Sobral e Juazeiro do Norte. 
Os interessados em utilizar os serviços do Sesi devem se dirigir à sede do 
Sintufce, das 8h às 18h, para assinar o termo de adesão e realizar o pagamento 
correspondente à modalidade esportiva escolhida. O convênio beneficia os 
filiados ao sindicato com um desconto de 20% sobre todas as mensalidades.

Aposentados e Pensionistas 

Esses filiados têm direito a uma Carteira de Identificação, onde constam 
os números de contato em caso de emergências e ainda a informação de 
que o filiado é/foi servidor da universidade ou pensionista. O Sintufce ainda 
promove, regularmente, Encontros de Aposentados com palestras, serviços 
de cuidados com a saúde e bem-estar, além de confraternizações.

Partidas de futebol 
A Coordenação de Esporte e Lazer do Sintufce promove semanalmente, 

partidas de futebol para os filiados. O encontro acontece às quartas-feiras, 

S/Nº, Jacarecanga).
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SINTUFCe
Jornal do

Vamos à Luta com Ética e Transparência!

II Encontro Nacional de Educação reúne delegações de vários estados brasileiros

No período de 16 a 18 de junho, a Universidade de Brasília 
(UnB) recebeu quase duas mil pessoas de delegações de 

vários estados brasileiros para o II Encontro Nacional de Educação 
(ENE), que teve como tema: Contra o ajuste fiscal e a dívida pública 
– por um projeto classista e democrático de Educação.

Durante os três dias, o Sintufce esteve presente 
representando a delegação da Universidade Federal do Ceará 
(UFC), da Universidade Federal do Cariri (UFCA) e da Universidade 
da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB). 

O grupo participou de alguns painéis de apresentação, entre 
eles o de trabalho e formação dos trabalhadores da educação, 
que tratou sobre a qualidade no ensino público de forma gratuita 

e laica, bem como a unidade e conexão entre os trabalhadores de 
educação.

O Sintufce também levou para debate a proposta de 
revogação da lei 12.550 que privatiza os hospitais universitários 
e compromete a qualidade do ensino e à assistência através 
do sistema único de saúde (SUS). Além disso, reafirmou a luta 
pela democratização nas universidades em relação à paridade 
para todos os níveis de eleição. Juntamente com delegações de 
outros estados, o sindicato levantou a bandeira das 30 horas para 
todos, propondo a unificação do estudo de viabilidade dos turnos 
contínuos e também a unificação da legislação que respalda esta 
condição.

Alunos participam de aula inaugural do curso de Tecnólogo em Gestão de Qualidade

No dia 16 de agosto, o Sintufce saudou servidores e 
convidados com uma aula inaugural do curso de graduação 

Ceará - UFC.  O tema abordado no encontro foi sobre ‘Orientações 
Acadêmicas’.

A primeira aula foi ministrada pela coordenadora e professora 
do curso Joana D’arc e teve a participação de mais de 100 
ouvintes. A professora explicou a importância do tecnólogo para 

é muito interessante, versátil e pode ser aplicado em todas as 
áreas do conhecimento, pois vários campos profissionais exigem 
ferramentas voltadas para qualidade e nós trabalharemos esses 
instrumentos no decorrer das aulas”, acrescentou.

O evento também contou com a participação dos 
coordenadores do Sintufce, José Raimundo e Heveline Ribeiro, que 
explanaram sobre a satisfação de receber tantos aprovados no 
auditório do sindicato. “O que me traz mais alegria em receber essa 
turma aqui é saber que todos os nossos alunos foram aprovados 
nesta graduação da UFC”, frisou Heveline.

Para o servidor Deusimar Rodrigues, a expectativa de estar 
iniciando uma nova etapa de estudos é enorme. “Na primeira 
turma desse curso, eu não passei mas agora comemoro minha 
aprovação e início dessa nova jornada de conhecimentos na minha 
vida”, completa.


